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le saliilaiil

O D. Ferrabraz do «Noti-

cias de Lisboa», feito paladi-

no da inextinguivel symbiose

—regímen e adeantamcnios-—,

promette esmagar (sic) 0 po-

vo, se elle não tiver & pru-

dencia de Conrado a respei-

to das tranquibernias e la-

trocínios, que fôram o apena-

gio d'estes ultimos vinte an—

nos de _monarchia. Bem anda

o monarchico jornal em que-

rer aproveitar a força das

metralhadoras para restabe—

leCer o ”seu socego, varrendo

essa caíila de maltrapilhos,

que uiva de fóme ao sentir

os delicados e provocadores

arômas dos seus festins de

Balthazar. Os sujos! Já se não

pôde n'esta boa terra portu-

gueza digerir socegadamente

e sem dissabor as fatias da

habilidade propria! Estar uma

pessoa a gozar os fructos,

que colheu à custa dos gran-

des esforços da sua intelligen-

cia... e destreza manual, e

diz a canalha, os filhos das

hervas, perturbal—a com pro-

testos mal soantes, roucos,

aninhadas, como se tivesse di-

reito a erguer a vista da gle-

ba ou do mester, como se ti-

vesse carta de alforria para

endireitar a espinha. no apru-

mo da dignidade cívica! Que

vá. fazer companhia & Eze-

quiel, comer o esterco dos

bois!

 

*

* *

Tem razão 0 «Noticias de

Lisboa».

Calada a voz dos que pra-

testam, iuutilisado o povo e

eliminado o partido republi-

cano; soldadas em fraterno

convivio as contas dos adean-

tamentos, reinará. a paz em

Varsovia. e não haverá uma

nota desharmonica. A tran-

quillidade e o bem-estar re-

surgirão para a parceria; e

povo, reduzido às condições

de servo, podera e deverá en-

gordar mais o orçamento, que ' convivas em descomposta ale—

d'este modo chegará para to-

dos e por grande evitará as

linguareiras disputas sobre a

parte do leão. N'esta altura

serão todos honrados pela ra-

zão simples de serem todos . . .

adeaníados e adeantadores. Tem

razão, repetimos. A natureza

creou e desenvolveu a cana-

lha para escrava d'esses se-

nhores de origem divina e

grande mercê lhe fazem em a

não atagantar com a pita do

chicote para que produza

mais, para que abundante-

mente proveja ao seu sybari-

tismo. A plebe deve agrade-

cer—lhes muito reconhecida a

vida amargurada, porque é

mercadoria, de que pódem

desfazer-se a seu bel-prazer;

a sua missão na terra é. aver.-

gar ao peso do trabalho, es-

torcer-se nas atrocidades da.

fóme e morrer contrahindo

as commissuras labiaes em

sorriso de agradecimento ao

seu senhor e bemfeitor.

*

* *

Crêmos ter traduzido fiel-

mente todo o pensamento do

, fidel-issimo jornal e achamos

“mesmo, que aquella seria a

doutrina idealmente commo-

da, se não ouvissemos ao lon-

ge, n'um rumor crescente,

como de onda, que se avolu-

ma e se approxima da praia,

a multidão, estimulada pela

tyrannia por tanto tempo

soifrida e encarnando a Jus—

tiça, a reclamar os seus direi—

tos de gente e a transformar

em energia actual o enorme

potencial, que armazenava

em tensão. N'esta hora sole-

mne os sonhos da imaginação

evocam-nos o festim de Bal-

thazar e lembram-nos o ma-

ne', tecel, pharés, que tragica-

mente pôz termo à. sardana—

palesca orgia. A' mesa do or-

çamento banqueteia—se 0 po—

der farta e descuidadamente.

Cá. fôra a multidão, apathi-

sada pela gargalheira da Ty-

rannia e embrutecida pela

cegueira da Ignorancia, as-

siste com apparente indiife-

rença á bacchanal; E quando

os vapores dos licôres exci-

tam o cortex cerebral dos

 

 

 

gria e incoherente ideação, a

alguem nasce o appetite ex-

travagante de mascar o uni-

co boccado de pão negro, que

resta ao Povo e de beber pe-

lo calix da Crueldade () pou—

co sangue, que lhe circula

nos vasos e ainda assim des—

fibriuado pelo excesso do tra-

balho e pela deficiencia de

alimentos. E' n'este momento

que a turba, para defender a

essencia da Vida e a Patria,

fragmento da alma, esteira a

gargalheira n'um ímpeto de

raiva e sóbe à. sala de jantar;

escorraça a Gula e a Luxu—

ria e no seu logar implanta a

Liberdade e a Justiça.

Óep

ação do «Noticias dª Lisboa»

e n'um bello gesto de S.

Francisco diz—lhe ironicamen—

te: morituri te salutant.

Philodemo.

P. S.——Notamos mais uma

vez, que os disparates ou as

ideias cerebrinas encontram

sempre echo, que os reprodu-

za. 0 «Noticias de Lisboa»

reiiectiu—se em Ovar.

Ph.

 

A OBRIGA

VESPERAS

Neste logar, e no ultimo nume-

ro de «A Patria», escrevi eu que

dos adeantamentos havia de sair,

logicamente, —a Republica. D & fa-

cto, a logicos serem os aconteci—

mentos sociaes, a sucessão de

monstruozissima ladroeirs não pó-

di, não deve sêr a impunidade, a

glorificação dos ladrões. Ora a

continuidade da monarquia, depois

dos adeantamentos julga ins, evi.

dentemeute não é outra cousa——

senão glorificação, consagração,

aprovação tacita —do roubo. Qual

o paiz do mundo, qual o povo,

que a si proprio, por suas pro-

prias mãos e por sua mesma pri-

vada lingua, daria tal, tamanha,

formidalosa prova do seu desca-

ro, impudencia, inconsciencia e

rematada loucura?

Qual a nação que sabendo-se a

saque em dois continuados reina-

dos e conhecendo, ainda que tar-

  

   

 

   

  

ois d'isto vae âreda-

 

criminozos, aos autores, em logar

de os degradar pela expulsão ou

pela cadeia os continuaria acei-

tando, respeitando, e conservando

até no poder de que tal uso, de

roubar e furtar fizeram?

Qual? Positivamente, irrefraga-

velinente; nenhuma. E, como essa

nação, qualquer que fosse, não

iria, apóz. suspender todo o viver

Colectivo de soc=edsde constituida,

força havia de sêr, por sem duvi-

da.—o procurar, o constituir um

governo. Sociedade moderna, di-

vorciada da monarquia pela razão,

e incompativel com ele pela sua

posªçâo de roubadi, () que iria es-

colher no seu estado de socieda-

de burgueza, agricola, e apenas

saindo para a intel-jencia contem-

poranea do casulo de seculos de

monarquismo e jezuitismo? O que

iria escolher? Em nenhuma duvi—

da, irrefragavelmente; —a Republi-

ca. Eis como a logica, nuin daeli—

sar plano e facil indica, seja a

quem fôr que desapaixonadainen-

te a consulte, as consequencias, o

fim dos adeantamentos!“ . Em

qualquer sociedade como a suissa,

a franceza, a allemà, a ingleza, ou

ainda a italiana; isto seria aforis-

tico, comíuatorio: posto de tal

modo e em tanta Simplicidadeo

problema, a solução era a mate-

maticamente e unicamente posei-

vel: cast—go; transformação.

Em Portugal, e pondo de parte

as profecias e os palpites é o que,

para honra e para renovação da

nacionalidade, forçosamente deve

fazer-se. Se assim não fôr, e já. ()

escrevi no mesmo precedente ar-

tigo, nós, portuguezes, de.—ihonra—

ino-nos de todo em todo, de vez e

absolutamente. Merecereinos de

todo o mundo o desprezativo es-

carneo, e sem dignidade, sem ho-

nestidade, perante a Europa, nós,

ficaremos á mercê.

Vêr se-ha entao o caso unico

do suicidio de um povo, pois que

tolera a o dll'j'l', o representar,

precizamente quem faz os adean-

tamentos, quem os recebeu. quem

com eles aproveitou! Eis o que

terá de sêr, rigorozamente, ()

final da situação: ou, pela re

publica, a promessa à. Europa de

vida nova e a revelação de ener-

jias sâus e fecundas; ou. pela mo

narquia, a certeza da continuidade

dos adeantamentos e o descredito,

a degradação consequentes. Por

ora, em Portugal, a compreensão

d'este dilema terrivel nao é ainda

infelizmente, o caso quase jeral

dos espiritos.

Apenas em Lisboa, no Porto e

numa ou outra Cidade, a popula—

ça) ieneruza e culta sintetica

mente o compreendeu; com essa

parte, embora a minoria do p'llZ

seja. é que devemos contar. Na)

são, em paizes de analfabetos, as

maiorias insultas, brutiiicadas,

de e incompleta, & verdade, aoslquem dá. impulso ao facto social

determinativo de resoluções e re-

novações; são antes, são sim as

minorias altruístas, pundonoro-

zas, ativas; quem, pela dinamica

do sacrifício, traz as inovações na-

cessarias e as mudanças dignifi-

cantes. Para que o crime da

trampa dos ariteci'pos se não em-

póle na lama da inanidade é for-

çozo, a essa minoria jeneroza, in-

terVir decisivamente. Porque, aqui

como em parte alguma, nao é a

espera, não é de pernas cruzadas

que se alcança o futuro. E' pra-

CISO ir ao seu encontro, provocar,

por uma intervenção corajoza, o

revulsivo da salvação; têr audacia;

—-e ou viver,—ou morrer.

Antonio Valente.

 

ECOS DA SEMANA

De Roma, telegramas para os

diarios. falam em nova inciclica

papal. Pio X, chefe da egreja ca-

tolica, dirjindo-se aos póvos acon-

selha-os, paternalinente, & regres-

sar á. disc plina cristã. E' esse,

remata a inciclica, o meio nome,

o caminho de verdad contra os

conflitos e odios da questão entre

o capital e o proletariado amea-

çante.

Regressar à disciplina e á. pure-

za crista! ..Dasde o concilia de

Trento tornou-se a Egreja o mais

centralista e o mais desipotico po—

der da terra, fez-se catolica, rene-

gou os pl'll'lCIplOS e as tradições

evangelicas, oprimiu, vexou, per-

seguiu. A renascença e as desco-

bertas da navegaçao deram-lhe o

primeiro um de guerra, vieram

depois a industria, & ciencia e o

criticismo, arrancando—Ihe hora a

hora, dia a da, o predomínio do

mundo. Com a revolução franceza

e com as novas aquisiçõis do sa-

bêr, novas ideias e novas relações

se crearam ante a imutabilidade

do dogma, que assun se tornou

incompatível, mconcliavel, com o

espirito contemporaneo;—-e nin-

guem culto, já hoje se satisfaz

com as abuzões da teologia A

regressão á. primitividade cristã. e,

á. propria Roma, absolutamente

impossivel; mas que o não fosse,

o comunismo cristão nenhuma

sociedade moderna. sem atrofia, o

poderá. exercer. Ha é certo na

moral cristã. adiniraveis preceitos

que, aliaz, exatamente se encon-

tram no b iudisino, em Láo Tseo, e

no tilosolismo grego; são princi-

pios de moral humana que () cris—

tianismo apropriou. Esses servirão

ao homem em qualquer estadio &

que chegue, mas a unificação das

conmieiic as já. nao é possivel pe-

la relijiâo,—orijem atual de con-

flitos. A unanimidade dos espíritos,
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no futuro, pertence à. ciencia, ao v de guerra que o que lhe parece Enganamo-ncs redondamente, mas

auxil=o mutuo;—novos tempos, no- é que um qualquer Accscio, que ', ninguem se admire da nossa in-

vos principios. faz consistir à bemsvemurança ' genuidade, porque qualquer espi-

de um paiz—monarch'c) ou re- rito, por mais clarlvªdente que

publicano—na posse de uma seja, a não ter opiniao preconce-

forrnidavel esquadra, (olha a bida, cahiria no mesmo logro.

Suissa) nem sequer merece que Apesar de se achar collocado em

se lhe escreva o nome com terreno escabroso, esperavamos

Até a demonstração julgaremos a ' do voto dos quarenta maiores

ati'iriuaçáo um desteinpero de ra- contribuintes, que não é senão

ciocuiio. Mis isto são meros in- consultivo, e que não impede, que

cidentes, que pouco importam. O o processo Siga os seus tramites.

que nós queremos é amarrar 0 Com geito e boa vontade tudo se

nosso antagonista a essencia da venceria. Não queremos terminar

questão e nao o deixar fugir pela sem lastimar ter sacudido os ner-

porta falsa do sophisma mais ou vos do illustre articulista com o

   

  

  

   

 

  

os petlzes.

Pela opinião da jeneralidade

dos medicos. a infancia portugueza

entrou em franco definhamento

Sem discrepancia, todos constatam

que a creança. em Lisboa, graças

a falta de alimentação, de ar salu-

bre, de exercício, e pelas falhas dos

projenitores, é deploravelmeute

fraca, doente e abandonada ao

mais iniquo desleixo. Nao é me.

lhor nem mais bem cuidada nas

províncias, e ahi temos nós, os

que amam esta desgraçadissima

terra, mais um motivo de doses-

peros.

Ah! os pequenitos, futuro das

raças e inocentes de culpas, mere-

ciam mais em cuidado, em vijilan-

cia reconstituinte, em carinhos.

Que perversidade e que crime não

olhar por esses pequenos sêres.

não alterar ao menos em atenção

às creanças a metodologia do re-

jedorismo! ..

E' verdade que a íilharada dos

ricos nada tem que vêr com estas

agruras. e que a atençio e o di-

nheiro são para a lista civil, para

as obras nos palacios. para a luz

eletrica das salas de jantar, para

as cavalariças e para os guarda

roupas reads.

'Quem pagará tudo isto?

Quem dará contas de tamanha

incuria, de tao horroroza indiferen-

ça,—a este povo, se elle amanhã.

num ímpeto de dignidade vier

exijil-as aos que o teem roubado

e enfraquecido na bolsa e nas je-

rações,—nos seus íilhos?. . .

lettra grande. E por isso Accacio

amigo para apreciares as belle-

zas do regimen republicano não

te preoccupes com as esquadras,

:ê o que fica dito ácêrca de Ve-

-iezuclla.

Que te parece aquelle céo de

Jelicias ó Accacio. . . . . . Não é

o progredior da republica?»

0 Comlclo do Porto,

Com uma concorrencia supe-

rior a 12:000 pessoas realizou-se

no domingo ultimo, um grande co-

mício, no Porto. E' a resposta

eloquente e expressa aos escassos

fieis 800 da monarquia—esses que

ouzaram ir a Lisboa, arvorando-se

a representação da cidade, como

se o Porto do 31 de janeiro, fosse

um capacho, p'ra'hi, da reale-

za progressista talassa rejenerado-

rai-nacionalista. Te-temunha pra-

sencial. dizrnos que. como nun-

ca. o Porto, afirmou altivamente.

nobremente a sua unanimidade de

sentir. de querer, de anotar repu—

blicauo. Doze inil bocas clamando

aplausos e ovações á—Republica,

é já um belo, um magnifico trium-

pho. Daqui, a comissão munimpal.

enviou o seguinte telegrama: <A

comissão muuic'pal republicana de

Ovar saúda os cidadãos reunidos

e adere as resoluções tomadas.—

'idalgo».

() alarme.

0 grlsú, As propostas da fazenda já. pro-

E' ª morte (luªsº normal dºª vocaram em Londres, logo no dia

mineiros, e lá. enterrou agora na lem q“,, telegraficamente o-cTimes»

Russia 215 seres. Sabendo-se que ,“ estampou, imediata baixa nos

é a falta. de ventilação nas galerias fundos portugueses. Que fará mais

das minas () que, pela acumulação tarde. quando “apud“ atenta-

dª formena, orij'na tantas dªº mental.. . Mas o melhor são os

horrorozas catastrofes subterra- portadores do papel interno, sao

neas, naturalmente, indicado esta- os contnbulnteS;—8â0 as classes

va o remedio para se nao crearem

compostos do explosivo terrível e

que se chama—_o grisú. Mas como

a função do capital é unicamente

-—produzir. o cazo das victimas é

um acidente, um facto secundario,

um não valor. D'ahi esse desprezo,

peculiar nas emprezas, pela vida

do trabalhador a que é insensível

--o acionista.

   

    

  

  

propostas: enganchamento dos

adeantatnentos. . .

___—.*—
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Ascenção e descenção

 

Dr. Bombarda.

Na Camara, e num discurso no-

tavel, condenou este ilustre psí-

quiatra do seu ponto de vista sa-

bio e como homem de coração

esse crime, que se diz — a Peniten-

ciaria. Ah! ainda bem!... Ainda

bem que uma autoridade, no cazo.

não desdenhou de () tratar com

eloquencia e, com amarga verdade.

Foi uma das horas boas, d'aquelle

cazarao, babitaculo pela mór par-

te do tempo, de politiques e mâ-

nhaa anexas.

Eu já subi, d'um lado, a toda a altura,

Da vida zi minha escada silenciosa

Uns degraus entre sonhos côr de rosa

Mais do mais entre nuvens d'amargiira.

Agora desço para a sepultura

E n'uma dcscençi'io vertiginosa

Entre sonhos de côr jzi duvidosa

Perdendo a vista toda aquella altura! '

Quando assentar o pé na tabua extrema

E vi Iva atraz (i aiiiortecido olhar,

Buscando a luz d'uma impressão suprema,

Hii-de a piedade a escada desdobrar

E dos degraus fazer cantos dªum poema

Do que viveu para sentir e amar.

R cl mo unho de 1889.

e a ] Alfredo Campo:.
.

Da.-se: um prezente de ovos de

Aveiro, ou um casal de pernz, ao

paleografo que para a nossa lin-

gua traduza este mostrengo de

proza, orijinal de um nosso colega,

cujo nome, por piedade, calamos,

Façam favor, leiam:

_*-

lnteressss municipaes

VI

*Os ACCACios menos.

Segreda-nos ao ouvido o nos- ria com a leitura do estufado (mais

so Accacio, correspondendo ao l extenso que o nosso anterior ar-

appello do Accacío da «Patria» ,tigo. Não foi decerto falta de ori-

a proposito da nossa marinha ! ginal) editorial do Jornal d'Ooar.

  

   

 

  

     

  

                   

   

comercio e industria. Esses é que

sentirão toda a carga. Que nada

mais ,racional do que as famozas

Alíquando bonus, dormítat Ho-

Veio-nos este conceito á, memo-

da habilidade recoiihemda do arti-

culista do Jornal d'Ovar—que

nem sequer usa pseudonimo—

uma melhor defeza. Confessamos

que, a continuar o mesmo pro-

cesso de argumentação só nos

restará desistir da polemica, por-

que todo o tempo. que gastarmos

a mais, será esterilisado em para

perda de outros assumptos, para

que não haja parti prés, como no—

tamos n'este.

A ter-se produzido o que se

produziu seria preferivel ter-se di-

to mu to simplesmente: queremos,

porque gueremos.

Desta vez. porém, ainda procu-

raremos convencer. Verticamos

que o codigo administrativo por

nós consultado é o que está em

Vigor, e a nossa interpretação dos

artigos citados não pode solfi'er

contestação, pois a. sua redacção

é tao clara, que julgamos desne-

cessario recorrer ao conselho dos

setenta. Quanto & influxo extranho,

teremos decerto de lhe pedir 0 an—

xilio muitas vezes, attento a nos-

—a deficiencia mental, mas d'esta

vez acliamo-nos com forças per-

ceptivas sudicientes para o dis—

pensar. A ailii'inativa do conspi-

cuo articulista resulta, pois, gra-

tuita. pedindo licença para lhe

darmos o conselho amigo de que

não emitta juízos, que não pode

provar nem fundamentar. que não

vá. alguem, menos bem intencio—

nado que nós, attribuir isso a

qualidades de mentiroso. Aqui

exaramos, tambem, a nossa admi-

ração pela corajosa sem-ceri-

monia, com que se vem a publico

aliirmar que um hospital não é

obra de utilidade para o munici-

pio!!! Risum tenea'isP! Suspendei

a gargalhada, porque o precalço

é natural, em quem teima em de-

fender á; sobreposse assuinpto in-

defensavel. Queremos deixar sem

reparo algumas inexactidões, que

se attribuem ao nosso artigo,

e que devem ser filhas de rapida

e deficiente leitura ou da grande

vontade, que tem o articulista de

levar a agua ao seu moinho. Acha-

mos divertida a obrigação, que

impende á camara de tratar uni-

camente (sic) as meretrizes. A

ser verdade, seria immoral, que

estas creaturas, a favor de quem

de resto só nos movem sentimen-

tos de compaixão, tivessem privi-

lcgios, que não se concedem aos

outros pobres. Esta interpretação

não pôde ser do jurista ou de

quem conhece os regulamentos

policiaes sobre o caso. E' absolu-

tamente falso que as camaras te-

nham obrigação de installer cor-

reios e telegraphos, alojar forças

militares, etc. N'unia coisa nos

confessamos, porém, vencidos é

quanto á. repartição para aferição

de pesos e medidas. Não nos tinha

occorrido essa hypothese; as esta-

ções tutelares não commetteram a

crueldade de deixar de approvar

um projecto, cuja realisação curte.

seis contos para a installaçâo d'a-

quela repartição. que nâoicabe.

cºitadinhai, nos Paços do Conce-

lho e teria de viver exposta ás

intemperies! Gostavamos tam-

bem, de vêr demonstrado () inau-

dito asserto de que o actual hos-

pital pôde transformar-se em casa

nosocomial razoavel para as ne«

       

  

     

  

  

  

  

  

   

  

 

    

   

   

  

   

 

   

 

menos habilmente urdido.N'este

intuito vamos regressar ao metho-

do' socratico das primeiras letras

o fazemol—o com verdadeira anti-

pathia, porque o nosso espírito

nunca se deu bem dentro de mol-

des restrictivos.

Se não recorrermos, porém, ao

metliodo de perguntar e respostar,

o nosso contendor divaga sobre o

assumpto, fazendo verdadeiras cor-

rerias. capazes de abalar creditos

de polemista habil, que estivessem

menos firmados.

Assim recapitulando e rezumin-

do perguntaremos:

l.º—E' ou não o hospital uma

obra necessaria e util?

2.º——Esta ou_não a assistencia

hospitalar do concelho a cargo da

camara?

3.0—E' ou não esta obrigada a

metter no orçamento uma certa

quantia, pequena ou grande, para

a sua dotação?

tiº—Na hypothese pouco pro-

vavel de ir para a classe das dos-

pezas facultativas a construcção

hospitalar, é ou não mais justa e

mais util esta construcção, do

que a para correios e telegraphos,

etc., a que a camara não é obri-

gado?

n.º—Póde ou não póde'a ca-

mara usar o mesmo estratagema

para obter a mesmo approvaçao,

que obteve para o projecto em

arrematação?

6.0—E porque não ha-de obter

por processos directos a appro—

vaçâo d'um projecto de hospital?

7.º—Seria, porventura, facto

inedito?

8.º—Sendo as respostas às

perguntas antecedentes todas con-

vergentes a demonstrar, que não

tem razão de ser os embargos,

que se adduzem, para a não cons-

trucção do edificio hosp'talar, is-

to é, havendo toda a razao, legal

e logica, para fazer hospital no—

vo, quaes os motivos, porque se

não pode apropriar o actual edi-

ficio a cadeias?

9.0—Pois não é ou por outra

não deve ser o movimento popu-

lacional das prisões muito menor

que o'do hospital?

IOF—Nào tem o edificio de S.

Pedro erzsanchas para salas, cellu-

las. gab-netes, etc ?

ll.º—Não é a sua situação

central, isolada e bygienica?

12.0—Nao se realisa na nossa

'liypothese uma economia de al-

guns contos de réis?

liº—Não se pretende fugir á.

nutil complicação da planta oth-

cial, fazendo um edlicio mais li-

geiro, e não se poderá realisar

com reparações e modificações

tudo o que se vae fazer de novo?

Não se volte a dizer, que as

cadeias são despeza obrigatorio,

porque perante as estações tute-

lares nito existe tal projecto, nem

se insista em atiirmar. que a ca-

mara é obrigada a fazer a instal-

lação dos corre os e telegraphos,

etc., porque tal procedimento pó—

de revelar o proposito de faltar á

' verdade. Nós fazemos á. mentali-

l dade e honornbilidade da camara

a justiça de crêr, que nunca gas-

taria cinco réis para aquelle lim,

| mas tambem o nosso contendor

,nos não ha.-de rebaixar a com-

prehensão até querer convencer-

 

cessidades do concelho e nunca ª nos d'um absurdo.

pode dar umas cadeias sofriaeisj Apparece por ultimo o papão

 

  

   

 

   

  

  

          

   

 

horror d'um emprestimo. Vamos

& vêr se conseguimos a acalma-

ção.

Economisar não é poupar, mas

gastar a tempo o preciso para

provêr ao util e até ao agradavel,

eritando maior dispendio no fu-

turo.

Ninguem, absolutamente nin-—

guem, que tenha credito, deixa

de contrahir um emprestimo para

realisar um negocio vantajoso. O

contrario seria deixar

uma propriedade de contos de

réis para nao contrahir uma divi-

da de algumas centenas de mil

réis.—Deixar de fomentar o bem-

estar dos munícipes pelo horror

a divida aligura-se nos mesqui-

nhez de questão, quando de mais

a mais a administração honesta

dos redditos municipaes acautela

com segurança contra o receio da

impossibilidade fazer a amortisa-

çâo.

arruinar

Fabio Cunctator.

P. S.—Alli a «Discussão» não

quiz concordar com a nossa clas-

sificação de crime dada ao

dimento da camara, mas vae—lhe

chamando erro economco. Quem

commette erros economicos, admi-

nistra mal, e quem administra

mal a fazenda publica.. commette

crimes de lesa-povo. E assim nao

é um tostão, mas são cinco vin-

tens.

proce-

F. 0.
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IX

FORRAGENS — O GRAMÃO

A creação de gado é ainda um poderoso

auxiliar do lavrador e um factor importante

da sua economia.

Quantas vezes sobre elles os seus com-

promissos com a venda do gado e quando

assim não succcdzi porque já são melhores

as condições em que se encontro é ainda

essa venda que voc augnicntar () peculio

junto.

A engorda de gado para tallio, a crea-

ção do de trabalho ou ainda de roms pc-

quenas para revender depois d'adultas. &.

exploração do gado de leite são outros tan-

tos assumptos que ao lavrador merecem es—

pecial aticnção c a que elle mais ou menos

se dedica conforme a sua predilecção e cal-

culos de lucros.

Seja, porém, qual fôr essa predilecção. o

que & indispensnvcl (: antes de tudo cuidar

da alimentação d'esscs nnimucs e realisnl-a

da forma mais racional, hygienicn e econo-

mica possivel.

Sendo numerosos os vegctnes que pódem

servir a essa alimentação é todavia necessa-

rio conhecer o seu valor nutritivo, os seus

inconvenientes pelas alterações que pódem

causar no organismo e ainda. attender ao

seu valor que pode, por elevado, obstar ao

seu aproveitamento.

Ja n'umn clironicn fallci do valor das le-

guminosas infelizmente ainda pouco vulga-

risadns entre nós pelo menos algumas mui-

to recommendaveis; jii de todos são conhe-

cidas ns forragens vulgares, o milho, 0 aze-

vem, a aveia em verde. na [tentar d'invcmo,

como conhecida a necessidade de dar fcnos

ou palhas seccas, necessidade que além de

muitas vezes provir da falta de mºrde (: in-

dispensavcl ao bem estar e !t hygiene dos

amantes.

'l'enciono fallnr d'algumas que eu saiba

ainda não experimentadas entre nós. e de

que tenho colhido bellos resultados; mas

hoje fiillzirei d'unin planta por todos oonhe<

cida como prejudicial e que muitas vezes

suppuz servir apenas para arrclia do lavra-

dor cuirlndoso—o gravida. Extremamente

vivaz, reproduz-se por qualquer boccado

que tique na terra entre nós imminente-

mente proprio. para. o seu desenvolvimento

por ser solta, arenosa.

Pois o gramdo que eu continuo :; guetº 



A PATRIA
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rear e a considerar uma planta prejudicial! 1-9, 05 alumnos das mesmas e na !

tem uma utilidade: é um magnifico alimen- ! do Conde de Ferreira "am os das

to para o gado e sobretudo para os CÉU/i'lll'ls. , . ª ' 5

escolas densmo livre.
Assim tratados os cavullos, resistem nic-

lho: & fadiga e andam mois saudaveis.

Sacerdote. .. ll'illll)

«l Discussão»

Celebrou no rbmingo findo,

mais um anno de pnblimdarle, es-

te semana:-io, orgão local do par-

tido regenerador. As noss is feli—

citações, e que viva; —por muitos

e proveitosos annos.

 

  

 

   

   

      

  

O gremio depois d'nrrnncndo, devo ser

bem lavado para lhe tirar a terra qzie iris

estragar os dentes do animal e provocar

perturbações graves no tubo digestivo; de- !

pois de lavado, secco-se e pode me guar—

dar-se devendo cortar-se meiido antes de o

fornecer ao gado. Póde tambem trazer-sc

& seccar sem () lavar, e botei-o com o meal

para lhe sacudir a terra; acho preferivel por

mais perfeita, a lavagem cuidadosa.

'no vae orheu entlinsiasmo por estn

planta até no ponto de aconselhar 11 sua

cultura nem ella necessitaria de cuidados

cultumes; desejo apenas que em vez de se

deitar fora se aproveite, o que compensa

em parte o trabalho de (: tirar.

Se na occasião de o fornecer, elle tiver

qualquer cheiro eu gosto exiriinho, pode

regar-se cºm agua hem salgada, com sal

commum, ou polvilhal-o com este porque

sendº os animais ávidos de sal como são

comem bem qualquer alimento em que o

presintum.

Contam-nos que no penultimo

domingo o Sr. Padre José Semiâo

de Oliveira Gomes na missa de

Santo Antonio, dando parte que

fôra despedido de capellão d'a-

quella irmandade, em taes termos

o fez que parecia iniciar os seus

ouvintes à revolta.

Extranhiimos e a. principio não

quizemos acreditar, mas obtive-

mos a certeza que assim aconte-

ceu.

Com franqueza, um ministro do

Candido Nazareno, d'esse admi-

ravel o sublime Jesus, que tinha.

palavras de perdão para os seus

    

    

    

   

Varíola

Team-se dado varios casos de

varíola entre nós. Que nos cons-

to até agora nada mais fizeram os

Srs. administrador do concelho.

presidente da camara e subdele-

gado de saude que limitar a sua

acção a. ministrar vsccina á—i pou-

cas crianças que apparecernm na

administração. Pois torna-se ur-

gente que as prowdencias tenden-

tes a evitar a propagação da. doen-

lega; Antonio Andrade da Ro—

   

       

]á antigamente em Ovar l'oi utilisado pa-

ra alimentação de gado, sendo até muito

prºcurado na Marinha por lavradores de

outros concelhos; e se. repita, não aconse-

lho & que deixem as terras povoar-se outra

vez cºm elle, não duvido aconselhar que o

aproveitem pela fôrma que deixo indicado

sempre que pela necessidade de sanear os

seus campos para outras culturas, o amin-

quem na cova ou sache d'esses campos.

*.*
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[lia & Dia

Regressou da sua digressão por

Braga e Bom Jesus o nosso de-

dicado correligionario e amigo Er-

nesto Zagallo de Lima.

—-Partiram para Lisboa na se-

mana passada os constructores na-

vaes nossos patrícios Srs.Joâo Go—

mes Silvestre e filhos, Joâo d'Uli-

veira Gomes e Francisco e Auto-

nio d'Oliveira Gomes.

—-Ohegou ha dias do Pará. o

Sr. Domingos Pereira Tavares.

—Partiu hontem para a capital

º Sr. Dr. José Maria de Souza

Azevedo.

Festividade

Promovida pela respectiva as-

sociação rel giosa, no proximo do-

mingo efectua-se na parocliial

d'esta villa, nova festividade dedi-

cada ao Sagrado Coração de Je—

sus. Segundo o costume ha expo—

sição do Sacramento e a cerimo-

nia da primeira communhao e

além d'issº missa sºlemne & grau-

de instrumental e sermão, de ma-

nhã, e vesperas, sermão e procis-

são de tarde.

As crianças, a quem é ministra-

da a primeira communhâo, seguem

rocissionalmente da egreja de

ªuto Antonio em direcção à ina-

triz, onde após a chegada terá

principio a cerimonia.

Agora um simples reparo:

Como os leitores terao notado,

ainda no ultimo numero d'este se-

manario noticiamos identica festa

realisada na capella da Senhora

da Graça no dia 26 dejunho. Ago-

ra annuncia-se outra. Em vista

d'esta rivalidade perguntamos:

Qual dos (bis Corações de Jesus

é o authentico? E' o Novo ou o

Velho? '

Esperamos que quem superin-

tende no assumpto alemão o caso

para se ficar sabendo a qual dos

dois os dois hão de prestar o seu

culto.

Exames

Principiam hoje nºesta villa os

primaria, os quaes se eifectuam

nas Mutantes escolasiodiciaes pa-  

   

   

  

 

  

  

algozes e exemplos inconfundive s

de caridade e amor, para todos,

mostrar-se irado e cheio de ran-

cor ante o corpo d'esse Deus,

que ia consagrar na hostis que se

reverenceia, é cºisa que depõe

pouco a favor de um sacerdote.

E demais o Sr. Padre Seiniao

não tem razão, por elle e só elle

é que faltou ao contracto que fez

com a actual meza gerente da ir-

mandado, que o unico meio que

tinha em se desaggravar era pôl—o,

como pôz, na rua. Comb non-se

não dar à. missa & comiuuuhao &

ninguem; elle, não cumprindo, fel-o

para mostrar o seu fervor catho-

lico e, porque se desaggravarami

zangou-se.

Segnisse o exemplo do parººhº

da freguezia, que n'um dia. que fºl

alli rezar missa se recusou, e com

razão, a dar a communhao às de-

votas, mandando—as commuugal' á

egreja, que ninguem lhe daria Bs-

te desgosto. Assim. . . aguente-se.

Fsllechnenlos

Com avançada idade falleceu

SEgunda feira, sepultandose no

dia immediato ao anºitecer, & Sr.'

Rosa Rodrigues da Graça, sogra

do Sr. Manoel Antonio Lopes,

regedor d'esta freguezia.

——Tambem se liuou no dia 5

em Chão de Maças o Sr. Antonio

Pereira, cunhado e tio dos nos-

sos estimados correligionarins Srs.

Antonio Gaioso de Penha Garcia

e Luiz Ferreira Neves.

Aºs familias enlutadas as nos-

sas coudolencias.

——Succumbiu egualmente no dia

5 n'esta Vilia a madre-superiora

do Collegio dos S-igrados Cora—

ções de Jesus e Maria, dirigido

pelas Dorotheia. O sahimeuto fu-

nebre effectum-se na segunda.-fei-

ra às Ave-Marias, encorporando-

se n'elle uma grande quantidade

de meninas casadeii'as chamadas

irmãs de Maria, formando alas

atraz do feretro.

Seria por não estarmos habi—

tuados a vêr isto, visto que n”es—

tas paragens é o primeiro que se

observa, mas este feminino corte-

jo deu-nos & ideia triste e lamen-

tavel de quanto a nossa terra tem

retrocedido desde que a seita aqui

assentou arra aos. A banhos a

reacção quizeram mostrar as suas

forças, servindo-se da inconscien-

cia d'aquellas meninas, pois só

por inconsciencia é que a muitas

se desculpa o desempenho do ri-

diculo papel.

E admiramos bastante que os

paes se prestassem a consentir

suas lilhas servirem de instru-

mento dos Santos Varões.

Pelo visto vae dando resultado

exames do Lª grau d'instrucção & ideia que presidiu ao estabeleci-

mento do collegio.

Para vergonha d'esta terra!

  

 

Manoel

  

ça não se faça demorar.

Posse

Tomou posse no dia 4 do logar

de recebedor effective d'este con-

celho o nosso amigo Anto-

nio Valente Compadre, e por es-

se motivo mais uma vez endere-

çainos os nossos parabens ao no-

vo funcionario.

Act—os

Respectivamente no dia 3 e 6

fizeram acto na Universidade de

Coimbra, obtendo approvaçao, os

academicos nossos patricios Auto»

nio Baptista Zigullo dos Santos

(tô.“ cadeira do 3.“ anno de direi-

to) e Anthero d'Oliveira Cardoso

(E).“ cadeira do mesmo anno).

A ambos os nossos parabens.

Espetiliwulos

No, proximo sabbítdo, domingo

e segunda feira ha espectaculos no

nosso theatro dados por uma com—

punha dramat ca tb Lisboa sob

a direção da distincta atriz Lucin-

da do Carmo. A companhia é des-

conhecida no nosso meio mas o

nome da illustre directora e sobe-

ja garantia de que hade corres-

ponder aos seus reconhecidos me-

ritos artisticos d'atriz afamada.

No sabbado sobe á. scena o dra—

ma em verso em 3 acto—i Innocen—

cia e &. comedia em um acto 0 ln-

fanticida.

No domingo a. peça em 3 actos

De má raça.

E na segunda feira a peça em

3 actos A alegria da casa o a eº-

media em verso em um acto 0 De-

fanto.

Os bilhetes estâo á. venda na

Havansza Ovarense.

Preços e horas do costume.

_

Jurados

Procedeu-se no dia 1 ao sorteio

dos jurados que no 2.0 semestre

do anno corrente hão de seri/ir no

julgamento dos crimes commons,

licando a pauta constituida pelos

seguintes cidadaos:

josé Maria Pereira dos San-

tºs, Ovar; Antonio Carmindo

de Souza Lamy, Ovar; Manoel

Rodrigues Aleixo, Ovar; Dr.

Gonçalo Huet de Bacellar Sot-

to Mayor Pinto Guedes, Ovar;

Gomes Laranjeira,

Ovar; Manoel Pinto de Castro,

Esmoriz; ]isé Ferreira Mala-

quias, OVar; Manoel Gomes da

Silva Bonifacio, Oviir; Manoel

Joaquim Rodriguez! ledaii Zl-

gdllo, Our; Antonio Pereira

Carvalho, O Jar; _] ).é Roiiigues

Figdeiredo, Ovar; Manoel Fer-

]Osé Alves
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nandes Teixeira, Ovar; Abilio

josé da Silva, Ovar; ])ào Gº-

mes Pachecw, Ovar; Antonio

Duarte Pereira Sebe, O :ar; ])sé

Pinto Fernao les Rimrira, Es-

moriz; Antonio Pereira de Pi-

nho jiniir, Vallegi; Antonio

Ferreira da Costa, Esni *iriz; Do-

mingas Simões, Ovar; Antonio

Bent ) da Silva Valentx Vallº-

ga; joaquim Antão Pereira, Val-

cha, S. Vicente; Minoel Rodri-

gues da Graça, Ovar; Jºsé Ma-

ria de Pinho Valente, Ovar;

Minoel da Silva Pereira e Pi-

nho, Vallega; 135un da Silva

de Mattos, Vallega; jisé Alves

Correia, Ovar; Manoel Pinto

Ridrig-ies, Esmoriz; Manºel

Pinto Rimeira, Esmoriz; Anto-

nio Rodrigues Frineco, Ovar;

Ferreira Ribeiro,

Ovar; jon-é Borges de Pinho,

Vallega; Joaquim Valente d'Al-

meida, Ovar; Antonio da Silva

Brandão Junior, Ovar; Antonio

Francisco d'Almeida, Esmoriz;

José Miria Rodrigues da Silva,

Ovar.

ltilii

Pede-nos o snr. Cand'do Nu.

nes Henriques da Silva, para no-

t<ciar que procedeu lia dias á. ri-

fa do seu gramºphone, saindo

este no snr. Pf José Ssmiao

d'Oliveira Gomes.

 

AS RIDUEZAS DA TERRA

0 FERRO

São tantas e tão importantes as

applicaçõas do ferro em todas as

industrias, que é esse, sem duvida

o metal de maior utilidade pratica.

Para o provar bastará citar duas

das suas mais conhecidas applica-

ções: o caminho de ferro e a machi-

na a vapor. Como alcançar as

prod'g'osns vantagens d'esta bri-

lhante victoria do engenho huma-

no, origem de milhares (POUÉI'IIB,

o que seria a vida moderna se nao

fosse o concurso do ferro em to-

das as suas variadas transforma.-

ções industriaes?

Seria como nos tempos primiti-

vos a vida. do homem servindo-se

da tosca. ferramenta talhada n”uma

lasca. de pedra. e improgredindi

sem o concurso de rei dos produ-

ctos mineraes, o homem nunca

ascenderia a estudios de superiori-

dade racional.

De ferro são: & enxada, & char-

rua com que lavramos a terra que

nos dá o alimento, nas armas com

que conquistamos o direito de a

explºrar em nosso proveito, os

colosàºs que nos transportam so-

bre os mares. & mola do relogio

que nos conta a existencia, a agu-

lha que nis cose a roupa. a pena

o m que escrevemos, emfim, nada

podemos fazer sem este primor-

dial agente da ciVil-saçitol

O con—umo do ferro é uma guia

segura. do grau de adiantamento

industrial de qualquer povo.

A sua utilisaçao. durante um

periodo de cinco 'mil annos, tem

crescido gradual e progressivamen-

te de anno para anno attingindo,

no seculo findo, um consumo su-

perior ao consumo total em todos

os seculos anteriores.

A descoberta do ferro e a arte

de o trabalhar remontam a. uma

grande antiguidade.

Nos livros de Moysés sttribue-se

essa descoberta & Tribal-Caim fi—

lho de Lamethe: os gregos attri-

buem-na a. Cybelle, a Prometheu,,
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e aos Dactylos do Monte Ida na.

Phrygia. O egypcios já o empre«

gsvam un 4.“ dyiiastia (1 vs Pharaós,

e é de presumir que os Phenicios

permutavam ferro por outros ar-

tigos nos portos do Mediterraneo:

na Odyssea diz Homero. Ulysses

cravou um espigão de ferro incan-

descente no olho do cyclope Po-

lypheme ouvindo-se uma especie

de silvo egual ao que produz um

machado em braza, ao ser mergu-

lhado na agua fria, quando se lhe

quer dar força e riqueza.

Entre os metaes mais vulgares,

comtudo, foi um dos ultimosa ser

aproveitado pelo homem pela dif-

ficuldade, talvez, de separar por

meio dos processos rudimentares

da epocha, o ferro dos corpos

que () acompanham.

Nos processos primitivos de ex-

tracção collocava-se n'nma cova

aberta. na terra o minerio, enca-

mado com lenha que se ascendia.

activando & combustao com uma.

corrente d'ar.

O carvão de madeira tomava o

oxygenio do minerio deixando o

ferro, que, facilmente se separa

das outras materias e das escorias.

Para queu fundição se eifectuasse

com bom resultado, era condição

essencial que & escoria fosse mui-

to fusivel; ainda assim, porem, a

operação estava sujeita a muitas

outras contingencias. Mais tarde

aperfeiçºou-se o processo collo-

cando o ferro e a lenha ein cavi-

dades mais baixas, dirigindo sobre

ellas por meio de folles uma

forte corrente de ar, que elevava

consideravelmente & temperatura

da combustão.

Foi esta a origem do methodo

chamado Catalão, que ainda hoje

se emprega.

As minas de ferro mais impor-

tantes em Portugal, são; na serra

da Monges em Evora, em Mon-

corvo, no districto do Porto e em

Leiria.

Um trabalhador.

INDlCAÇÓES UTEIS

 

GOMMERGIO

PREÇOS DOS GENEROS

rVo nosso meracdo

ARROZ

Setubal, i.a qual., i5 kilos . i$soo réis

z.ª qual., i5 kilos 18400 »

Rajada, Lª qnd, 15 kilos 18450 :

:.a qual., i5 kilos . i8350 »

3.-1 qual., 15 kilºs 18250 :

Azeite, Lª qual., 26 litros . 78600 :

2.1 qual., 26 litros . 7$ooo »

3.5 qual., 26 litros . 65800 »

Alcool puro, 26 litros . . . 78300 )

Aguardente de muito, 26 litros. 48200 ,

: bagaceira. 26 litros. 33500 »

: de Figo, 26 litros 28,00 .

Batatas, rs kilos . . . . 360 »

Centeio, zo litros . . . . Soo .

Fava, 20 litros. . . - . 730 '

Farinha de milho, 20 litros . 740 .

Feijão vermelho, 20 litros. . 18200 )

» branco, 20 litros . . i$zoo .

» mistura, zo litros . . [Soco »

Geropigai tina, 26 litros . . 25400 .

» baixa, 26 litros . . 18800 :

Milho branco, 20 litros. . . 7io :

: nmarello. 20 litros . . óbo .

Vinho tinto. 26 litros. . . r$ooo :

» branco, 26 litros . . l$ioo :

» verde, 26 litros. . . 18200 »

Vinagre tinto. 26 litros . . 750 »

e branco, 26 litros . . 900 »

m

CORREIO

V A L L. E S

Por determinação do governo, passou o

ser de 30 dias, depois da respectiva emissão,

o preso para o YCCCblillenlt) de vnlles do

correio nas rccebedorius dos concelhos, ii-

cnndo d'esta forma restringido & metade o

antigo preso de 60 dias.

___—*_—



& A PATRIA

 

1111111111111111111rsrsrsrsrsrsrs HORARIO Dos comaovos
o-o—o—

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

DE

ALVES CERQUEIRA

W

 

DESDE 15 DE MAIO

'Éaªâfà—GDWQÉ

 

  

 

 

   

  

i l : l l ,

, . , Comboyos Tr. * 0111. Tr. Inep. Tr. i 1 'Ir. itiro. Tr. liap. 'l'r. Tr. tor

N este estabelerlmento vendem-se todos os artl- l . _ _____

: . ". '1 l , " .“ 1 'I I,. 'N . ." 'J . S ___—-_ __ ——1 ____-

?llsoílãoíliggGLIOs e de fazendas biantab DOI HHÇO l S.Bento 5,19 6,35 7 8,50 9,39“ 1.55 ªm?) ªge 39 2,15; 91,23 3,31%

. Espinho 6.20 7,30 8 9,28 10,48 ' 2.55 ,4 ,' 5. 1—3- 13- »

' - » ' ' .— . » .; -' ' ' ª ' — ,2 i 1. - 4,46 — 6,38 ",42 931

Grande sortido de toalhas de (.iurmaruesJn-& migª,); 3,32 73“ 333,3 _ Hªir É , gli _ Í'ÍÉ _ 2% 31,2 _º

'A . C . lim 1', — 8,28 — 11,1 3,2. — ,1 _- ', ,a —

Çºes de hªnhºv gºªl(135098 e Chapeus |., advãiui 5,56 7,52 | 11,313 — 11,22 l «, ,, 3,23 3,59 5,9 - 7 11,5 10,13

Agencia 11:18 importantes Companhias de Segu-l % Vancga — 7.57 _ — 11,29' 1-1 _ .- — _ — 11.11 _
Avanca — 8,2 — —— 11.30 _ — —- — —- 8,18 —_'

I'OS — Probidade e Iiidenlnisudoia— e do Baiicu Aveiro — 8,36 l - 10,6 ' 12,16 “ _ l — _ 6,14 _ 8,08 1 ,no

Commercial de Lisboa. »»»—mw- __ .. 4 ,

    

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

                      

 

 

 

  

DE

JOSÉ RODRIGUES FIGUEIREDO Aveiro ' 3,54 5,45 — — 11 2,5 — — 5.34 — 9,55 10.28
Avanca 4,37 — —— — 11,39 — -— — 6,9 — —— —

NA 141 Vallega 4,43 _ — 11,43 id _ _ - 6,14 - — —

, m ums 4,51 13,23 7,20 10.11 11,54 a — 4.15, 5,35 6,23 7,25 — 11,4
RUA DAS FiGUEiRAS — OVAR z Carvana."- 5,2 _ 7,31 10,21 12,4 dª. — 4,26 l 5,46 — 7,36 — —

' <: Cortegaça 5,7 —— 7,346 10,26 12,8 < & — 4,31 5,51 — 7,41 —- —

; Esmoriz 5,13 6,37 7,42 10:13 12,13 1- , __ 4,37l 5,57 6,68 7,47 — 11,18

Espinho 5,80 6,46 7,69 111,51 12,311 2,519 4,54 6,14 651 8,4 10,34 11,26

Tem sempre, para revenda, azeites das Lin-lis S.Bentu o,.a4í 7,47 9,2 11,54 1,47 3,18 5,58 7,15 8,1 9,3 11,16 12,26

 

 

 

 

finas qualidades e de1nagnificop'alada1,do Douro, ,, , ,,,,M ,,,n ** __," , ,, — , ,

Beira Alta, Beira Baixa e Lllvas, que vende a pre- ————-—————_—— - “7—4

MMEASA BERVHHA BELO—I_OARIA 1111111111111111111111111111

.
pRAçA OVAR Serve magnificamente em d ])irectauãendte riscº?-Bigg

,
_

_ d d (1 t ( as proprie a es 0 -
%

serle “” º e “Dºªções 6 em Sur. Manoel Valente de Al-
. . perfeição de trabalho a de , >

1 Mºrãºãflãlásªãlrdfãâzá 22110533 Augusto da Cunha Farraia merda, vendem—se & retalho

_ Sãº“; º 1 q no estabelecnnento de Au—

- ovar -Rua da Praça gueto da Cunha Farraia.

PRAÇA—OVAR

 

   
   

   

   

  

 

 

Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha e veda—

Além d'outros artigos de mercearia, en- ções. =VAVAVAVAVA'VAVAVAVAVÁVª
contra-se a venda rreste estabelecimento

Companhia de Seguros “l'orluºal ,,
toda a qualidadede-vinhos110 Porto e Ma- Tªªqªºª dº lºusª Pªrª

Sociedade anonyme de responsabilidade limitada

 

 

deira, manteigas recebidas directamente das ªguª' bªncªs de lºusª pªrª
- - cozinha, por preços inferiores

melhores labricas de Carnbia. aos do Port0. por contracto

Variado sortido de ferragens, tintas e com uma importante fabrica,

vernizes. de Vallongo.

PREÇOS SEM COMPETENCIA II
Grande sortimento de li-

OMvros escolares e litteratura,

 
Capital Ils. 1.800:0008000

Emltlldo 320:000$000
 

 

encarregando-se de mandar EFFECTUA

'
vir com toda a rapidez, toda SEGUROS TERRESTRES

Ernesto Zagalo de Lima MANU“ M 8" VA e qualquer obra, nacional ou

PHARMACEUTICO ' estrangeira, sem augmento com“

 

Rua da Praça — OVAR

 Fogo, incluindo o proveniente de raio ou explosão

de gaz, sobre moveis, propriedades e estabelecimentos em

todo o reino

d .

BUNIHBIU & ruª e;;íªia de todas as casas

cou editoras, tomando aesignatu-

. . DEPOSITO ra de qualquer obra.

Dourres da Fonseca Soares ”ª
COM Arroz nacional, cereaes e legumes

1111117111 1111107 ªmºª' TANOARIA

Rua de Santo Antonio —0VAR

“ ARMAZENSDE vmuos
Rua de S; Bartholomeu —— OVAR

. CÃSÃ CERVEHA OVAR—Rudidas Figueiras

Salvador & Irmão ,,,,DOURO Carreiias & Filho, Successor

Vinhos maduros, verdes (tintos 6

RUA DA GRAÇA — ovAll Hotel—Café e Bilhar ““ªº” º ªªºª'
_

Alcool. aguardente de vinho e ba-

' VEN 5EM _

 

E

SEGUROS MARITIMOS

contra

Avaria grossa e particular

 

 

sede em Lisboa
 

 

Agente no Porto: José Ribeiro Borges

gaccira, geropigas finas e baixas.

Yinagres tinto e branco.
' EM OVAR: Dá informaçõrs sobre esta impor-
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Bons commodos, bom tra- Na sua conhecido TANOÉRIA, faz t _ h' F 11 & lll |, . .
. de hn «: bom no ra ermo o [' ur ereira na tauoariaArroz nacional de todas as quali tºne's' pipas. meias pipª“ ªms : [ l ' '

dades, milho nacional : rstrzng1 ira e tamento & preços modrcos. (“intº 113011110 e tudo º meia con Carrelhas—Rua das Figueuas.ente 5. meme arantindo a so-
maiscereaes de pronJucção ac1onal. Aberto de 1 de Julho a 13132; e perfeiçao dosgeeustrabeihos

A PREÇOS BARAT 20 de Novembro. Tudo a preços convidativos. A'A'AVAVA .VAVAVAVAVAVA
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